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" 'Fv.áttriWiç5o;ido,iÍÍÍé9ouií<i,^segundò o nwo ré- 
'■'fiiilameiíto/yro'»«p«"-'a'pr^o doB responsáveis, 

' qu«.ÉUUi''s'atís£izéreiíi:.à prestaçSo de coiilas,'au n!ío 
.. enüKgaxem, os li,VroB^ e.dfwHmentos .^líe sua gesUlo,; e 

beoiiassim 6 seQ^é^ttodò.sbeh3!.'ãos mésÍQOsres- 

Til'dispòsi{ãp. é:ínju3Ía,.e iDuito diíBculúr&á 
pre^çSo defiãnÇiMi :. :'t.:(.r'i.-.;   ii: 

ET .corrente' òto'direito' q«è Ãs - péiias à5o pes- 
soaee i nSò pfldem':pàssM. dá pessoa do delia- 
queBk/-::#í^M^^^!^?^•^ ■■ '■■ 

,.(>:-:fieque^t^,o.apri8So sío/penas administrativas 
com JO fim de compellir os responsáveis aociuapri- 
mento-fle scasdèvérès;'y ■;   -'■ 

Nio,.dOTem.e3^a8 periá8?Mr impostas aos ü^^ 
que nio. commetteram faltai algnpiá,:'e que muitas 
Tezésnem notícia tiveráiadíiijiniiisao.oü negligen- 

cia dós afiançados. ■?.;■■.  .:,:;■, 
{■ Os .flúores,* no-termo q}io ássignám, compro- 
mettem-8ò' a responder por quãlqiièr alcance em 
que forem encontrados seus afiançados ou os agen- 
tes destes, e pelos juros, satisfação danino e cvislas, 
em que 08 mesmosdançados e'agentes forem con- 

demnados. . "^^' ;,:-, ,■ 
Não responder portanto' pela omissSo ou negli- 

gencia dos afiançados quanto a remessa de docu- 
mentos e, livros ém determinados prasos. 

E' rasoavei que o exactor seja punido por sua 
negligencia, é pprém iníquo que a puniç5o seja ex- 
tensiva ao fiador, que não commetteu falta ai- 

Nenhum horaém prudente se preswrá aser fia- 
dor, desde que fique sujeito a ser repentinamente 
espoliado de seus bens pela negligencia dô afian- 
çado emremetterüyrosíi^oeBtóÃitos nos deyiàas 
pfasos; espólio que dár-sé-üá áiítes de estai* verifi- 
cado qualquer aleancé., .. 

O eiactor põdê negligenciar a remessa das con- 
tas e livros, e entretanto lUio'estar alcançado, e até 
ter saldo em seu favor. ' 

Verificado o alcance na tomada da contas, se não 
épago, o thçSouro manda accionar oxeeulivamcnte, 
mas na acj^j^xeeutiya deixa de effeçtuar-se o se- 

' questro se o responsável ou o fiador paga immedia- 
tamente. 

que no caso de ostar verificado o alcance.: 
Ò ãri. ■ i" § 3." do decretíí.de Xp.dp IíaTço,.dé 

1860, fonte próxima do citado artigo daiBQyoWBtt- 

«Determinar a prisSo e seqüestro dos r'csponsa-( 
veis, que não àprfisentar as contas, ou livro? e do- 
cumentos de sua gestão, nos prasos que lhes forem 

FOLHETIM MO 

O SEM-VENTURA 

PRIMEÍRA   PARTE 

Recordações de'dois saltimbancos 

''lía hypothese doart. 107 § 3.» do noToregulaK 
mérito, isto é, de falta dé'remes3a deilívròs e dcjdiiT 
.mentos, ha de necessariamente efTectuàr^sè,o,se^. 
questro, porque o fiádornüo tem^quántiá algiinia. 
a pagar, não sabe-se se ha saldo ou alcance.' 

Ha.niais rigor quando ignora-se se ha dividiu 

de novo concedidos pela thesouraria. 
A disposição do decreto 6 equitativo, nSo pune g 

fiador pelas faltas do afiançado, èa este hão impõe 
a pena de prisão e seqüestro se cumpre seus devc< 
res dentro do liovo praso, que é concedido. 

O novo regulamento usa no citado art. 107 § 3.? 
da expressão—j)i*o)«outíí*—. 

Se o thesouro simplesmente promove a prisão e 
seqüestro administrativo, qual a auçtoridadã.copiT 
petente para deterniiiiar ou ordenar?     ' ,'■ 

O regulamento não o diz : não 6 o inspector^ 
porque eslo, conforiho o art. ^ sò tem a attribui- 
çãp-de requisitar. 

Se fdra mantido sem alteração o art. 7." § 3. ° 
do decreto de 1800 deixariam do «xistir a duvida e. 
'03'iaçonvenienles,.que ficam indicados. 

:a não podia anáuUir a ^W- féspluçãóiido.ãia 
T31;;-"Jj!'"'■■''       . '    '    ''      '■,■'"'■';',  ■."■■'.-■-; 
; .ií^eniío sido rejeitada essa emenda jwr 3(fô votos 
cjóntra 249, um deputado irlandez, Mr. SülUyán, 
jüdiu qite a resolução, proposta pelo governo hão 
vi|jféfl8'e èfi'eit(j refroactivo. Esta segunda emenda, 
«^•rn pessoalmente contrária a Mr. Bradiãügh') 
M'ireieitaiía por 274 votos contra 230, o a próposU 
,9P Çiladstqne approvádá em seguida. 

O numero de votos prova que; á' maioria-nãò se 

, rWa seguinte sèssàb Mr.' Hulbert perguntou ao 
píiiqeiroministro.cque lírtha tençào.de fazer para 
'por, fim à actuól' iiicérteza a respeito dos direitos 
iòbré ,os Iviiilios.". ',", 
■ *Mr. Gladstone respohdeii que proporia a supprés- 

., aãoiio projecto.dò orçaniehtp dos artigos réjativos 
aós direitos sobre üs'vinhòs;' isto"segun(Jo.a tra- 
ducção franceza das'suas palavras." ' '■" ■' 
;,,Segundo o testo ingiez, Mr. Gladstone disse que 
proporiaquo passassá,'àe novo 4 commissào, ^íí-O 
forma, o projecto de lei' de alfândegas eTeceítas ; 
e no projecto de lei reimpresso riào incluiria a cláu- 
sula relativa aos direitos sobre os vinhos. Isto è, n 
cláusula fica simplesmente retirada. 

\-4 tinham partido do ministro, é elle. assumia- tõíà,*, '^; 
rèsponBÃilíâáde'i)áía'BÍ'i^"í;:''■ ■^i-,,'■■,';"■£ '^iui"'~-'^:':: --"'-■ 

O senado discutiu ó projécto.de, lei,.:;dé;!un|mBtiiii;:^ ;; 
ádoptado pela camarádo» deputaâos^i^JiOjjFerçaim-; ;^■■' 
ae^lhetres soliicOes;: aceitár,,oürejèitóçpuraJ)8imt,;;■:;■ í 
plesmente o projecto ;adòptar:oii;:á;pj!nendá^eW^ 
bichej-quedavaiao governo Ò,direitò;dB^^,cii^çeaer '.^í; 
graças com o mesmo efTeito de: wnm?oai.,^,qã a !;^^^^^^^^^^ 
emenda de Bozériau, reproduiiriS6/á';-,'efnendà8é::i:.;;;ti 
Mareei Bartle, apresentada nà^çi^nára\;dÒ8;dépíw*|^^ ?)^ 

compõe só de conseWáãorea-^fdeiiiiiior parte dos  dós, que aceitava a amnistiajitóascóm-excluflaq^.dóS/^^^^^ 
ítlápdezes, mas que tambem^arânde. Jumei»:dg. jk j;'tlmÍJÚiMM,fedirPÍtn.W^ 
tòfA^ votaram coqWTmSrwKttolnet^^ -A pím^plO á(»mmissão.o :ò.KOVerho.wonHnçi«-'::^^^^^ 

■í: 

Ás noticias da Europa alcançam de Londres a 5, 
Pariz 6, Madrid, 7 e Lisboa 9 tio corrente.   ,. 

INGLATERRA 

A câmara dos deputados decidiu no dia 1 do cor- 
TaBte)-Jopois-de-4-4/it-lteFa8^e''^t9eitQiião,-&-por 
proposta de Mr. Gladstone, que todo o deputado 
eleito lica autorizado' a substituir o juramento por 
uma aflirmação solemne de fidelidade. O primeiro 
iministro deu em apoio de sua moção uma razão de 
direito e outra de conveniência. 

A câmara, na sua opinião, não tem o direito de 
interrogar acerca das suas crenças um indivíduo le- 
gitimamente eleito, e, se persistisse na resolução 
que tomou em 22 de Junho ultimo, no caso de Mr. 
Bradiaugh, expor-se-hia a que se renovassem as 
scenas escandalosas que ultimamente  se duram. 

O.chefedaopposição conservadora, sir Staíford 
Northcote, propoz uma emenda declarando que a 

.s. in 
o TodosV nds estávamos fatigados do muito que 

nesse dia havíamos caminhado,   continuou Paquita 
I     Logo que achámos de ceiar, disse-nos o rendeiro: 

d —:. Se queriem ir já deitar-se, ou vou ensinar- 
lhes onde é o palheiro... . . 

« E olhando para mira, continuou: 
« _ X pequena irà dormir com uma dasminbas 

filhas. 
. d J- Pois aim, disse Coqueluche;' A pobre Bas^- 

tínguette bem merece' dormir esta noite em uma 
,     boa èamá. Trabalhou hontem muito... 

'[«.^Que espécie dé trabalho fazes tu ? me per- 
■.-paáaxi oSem-Ventura.  ..;,./ 

■'•í'--   t —Danço na'corda.''/:'-■.--■v^>i-"--■ 
''« O pequeno não comprehendeu ;, más nãó dei- 

'.,. xou por' Í88<a' dQ:;olbar'párã mim com ádiníracão. O 
>■■ '': lendeitó,' qii6.andava' sempre de feira em leira, e 

- sabia o que era dançar na corda, perguntou-me ; 
,:-^ «—.£ trabalhas bem T  ■:-. 

?.:    ã — Oh t é perfeita, nÍo tein igual 1 respondeu 
■ ^ Coqueluche coin énümaiásmo. .  í   .       :-'■■. 

''.■ :■■■_   « — Pobre peqnenal murmurou a - rendeira;  E', 
^^''--iiodèlmdinbi.:;. tãomagrita.;.'.!-/. '. 
^;>..'    «—^1880; nio'quer dizer nada, tornou Co^e- 
V::A luche. Quem ;é magro, quasi sempre é muito ner- 
';?''~'Toso, é é isso o que é necessário para a din^ na 
^pVcorda.',,'   . ■■.-."■-.,;■' .-:--. ■■.'í;-'':^ 
■0    V o Sem-yenturm~€íbm mra mim e escutara 
U>_ attentáménle o qae se éstavà mzehdò. v ■ . 
"^i^i   « —Etaj Ihèdíséèéu/gostsvas de dançar- na 
'i^'<sm^1.'--r■.'.■',-.■ ■""'-;x ■':/■■/;V:"-r 

i'-^ Mas como é-T murmurou, elle.     - --^ 
f. O rendéiiro, .que estava de bómibuinor,' diãse 

« — Ora de boa vontade lhe dava de graça o 
pato, que comeram, e ainda outro para levarem, 
se houvesse meio da pequena nos mostrar a sua 
habilidade... 

a —7. Ah I c eu estou prompta I exclamei eu. 
« Bem podem imaginar que eu nem pensava em 

poupar a bolsa de Coqueluche, nem na parte do 
pato que poderia pcrtencer-uití ; o que eu queria 
era mostrar o meu talento ao Sem-Ventura, o 
qual começou a bater as palmas doido de con- 
tente. 

ff Coqueluche respondeu: 
« — fem-nos tratado aqui tão bem, que seria 

ihaldade da nossa parte não lhes fazer a vontade: 
A pequena .ha de trabalhar e eu nãa|me dispenso 
de pagar o pato... Mas... onde se ha de estender 
a corda ? 

« — Em um barracão vazio, que fica do outro 
lado do pateo. E' grande como uma cgreja..-      1, 

«O pessoal da herdade era numerosc^:- três 
criados de lavoura, dois pastores, tres' .tiriadas, 
uma rapariga que guardara os patos, e o vaqueiro, 
que era o meu pobre iSent-Ve/iíura. Além disto 
o rendeiro tinha duos filhas, e um filho de oito ou 
dez annos que andava na escola. Toda esta gente 
soltou gritos' de alegria e sahiii em tuniulto da 
cozinha; '' 

ff Coqueluche correu logo á barraica ambulante, 
acompanhado pelo palhaço, para procurarem a cor- 
da e as nossas lanternas de. vidros de G6r, que 
serviam nas répreséntáiçõcs nocturnas. i 
■ .« O .barracão era..esg^íçoso e estava completa- 
mente dèsoccupado.'! EoiJim abrire fechar dolhos 
foi transformaiMiem theátrb. Aos quatro cantos do 
barracão foram .còUocádas lanternas sobre barris 
vazios. ',■.'.:■ 

.« Eu fui pôr a minha faixa dourada. Coqueluche 
foi buscar o tambor e o pifano, o palhuoj em 
obséquio aos.cirçumstantes, fez meia düzia w gro- 
tescas cabriolas,' fingindo ;q[ue davá^bòfétádiü á 
direita e i esquerda, cãhihdo'.aqdlilevântan- 
do-se acpl&V?ttid» açonipanbsulo dè uma gritaria 
infernal.,: ;'']^-   ■ ■:'.;;. .'■■■^" ■"'-.,":^';;; J',7 

'<t A criadágem da herdade andava aos tombos 
peió chão a rir-se; álgons dos espectadores até; 
choravam... '_.'■:      •'■•■ ■. 

« Em seguida & palhaçada, ssatei.;iiún sobre a 
€01^ que estava estendida á cíiico òa'^is pés de 
altura do solo, e, com a marooia- nãi mãos, co- 
mecei a fazer as "costumadas piruelas.,.. 

a Os applausos eram eslrepitosos^.m^-eu só 
tinha olhos parao Sem-Ventura,: e o Sém-.Ven- 
iura não desapegava de mim o seu-õlhar.sorcuo e 

FBANÇA t,/   '     .  ..... 
A 30 de Junho principiaram a ser executados na 

França os decretos de 29 de Março. O governo co- 
nieçou por mandar evacuar todas as casas de jesuí- 
tas que não se dedicavam ao ensino. Em Pariz a 
casa da rua de Sèvres foi elTectivamente evacuada, 
depois de uma resistência' passiva què obrigou a 
lançar mão de todos 03 maios tegaes. No interior a 
resistência fora também cuídado^aiiiênte organisaday 
entretanto deram-se nas cidades de Toulouse e Bé- 
ziers scenas lamentáveis.. - ,.■ 
/ ; Em Tolouse a expulsão dos jesuites é que pro- 
vocou as desordens ; em Béziers, pelo contrario, a 
não expulsão dos franciscanbs & que sublevou a 
população. Pela narração das folhas locacs, contra- 
dictoriás, não se podia saber quem principiara os 
desordens em Toulouse. Umas accusavam os par- 
tidários dos jesuitasi outras' accusavam seus adver- 
sários. Quanto a Béziers, não restava duvida que os 
inimigos dos franciscanos eram ps únicos responsa- 
Vèis-das-desordéns-."''-"-''^"""''^'-'''"'"^"''^''"''''"-':^ 

O segundo dos decretos de 29 ile Março não ti- 
nha sido applicado a nenhuma congregação não 
autorisada. 

Na câmara dos deputados obispo de Anjers per- 
guntou ao governo se, fora por sua ordem que os 
agentes da ordem administrativa^, recorreram a for- 
ça para executar o decreto contra os^jesuítas. 'Res- 
pondeu o ministro do interior que a resistência pas- 
siva, opposta pelos,.jesuÍtas, tivera por fim tornar 
necessário o apparato da força; mas que a adminis- 
tração tinha procedido em toda a parte.:Com extre- 
ma'moderação, pelo que dirigia-lhe um testemu- 
nho publico' de satisfação. Em todo caso, as ordens 

;.'o-      « ^ nos vuuiu c 1 uiuruiMiuu.cuc.        - • ■ .  uuuu umua [•»•••,•' ~-—.-   . —       -,        ;, ■— ■      ■,.■-.■-- -.•.--'-.:_.: - .-.-F^FJ-.^JJ:-■-,-.^.^■ ■-■!- r~T~^__..-, 

« Logo que dancei sobre a corda os mais difll- 
ceis passos que sabia, saltei para o chão. 

« —AhJ me disse o rapazinho, se eu podesse 
fazer como tu..'. 

« — Mas tu não sabes, lhe disse eu. ^.- 
tí — Verias como havia de aprender depresSàfl;," 
« Toda a criadágem desatou a rir, e as zómbn- 

rias ciioveram sobre o pobre Sem-Ventura. 
(( — Ora I disse um criado de lavoura desdenlio- 

samente,. não ha memória de que elle subisse a 
um^ arvore sem cahir... 

h—Ainda ■ hontem tropeçou no pateo e ficou 
logo estatelado no meio do c'hão I disse uma gorda 
criada chacoteando. 

«O jSewt-Ve/ííitm eslavo rubro de vergonha, e 
eu sentia-me agitada por violenta cólera. Mas de 
súbito o rapazinho ergueu a cabeça, passou-lhe 
um relâmpago pelo olhar, c ura sorriso lhe contra- 
hiU' os lábios. 

« — Vou tentar I disse elle. 
« E coino a criadágem ria cada vez mais, tirou- 

me das inãos a maroma, saltou para o barril, mais 
próximo, e dahi para acordo, onde se agüentou 
em pé durante alguns segundos, chegando mesmo 
a dar sobre ella dois ou trijs passos. 

« A criadágem já não ria, Coqueluche exclamava 
— hfavò I     ■   ■   , 

H -^ Muito bem, muito bem, lhe disse eu. Cora- 
gem, amigo I> )     , 

« O Sem-Ventura, animado por estas palavras, 
deu ainda inais quatro ou cinico* passos. Depois, 
perdeu o equilíbrio; mas, graças k maroma, cahio 
empé.í;: '■■■■:■ 

« — Viva I disse o rebdeiro rindo;- a!.a pnmeira 
vezque.cae sem esmurrar o nariz. 

« Mas o ^eim-VcMíum ainda se não deu por ven- 
cido, :e, quiz recomeçar. Saltou outra vezjwr» so- 
bre a corda, e percorreu-a de uma extremidade á 
outra.'QuaQaOi:cahiu rêçebi-o nos-braços, epou- 
zei-o docémeritenochàò.: >■','■; '!-,■;■:.".,,! 
' ff — Se quiíesses que eú fosse comtiRp,'. me disse 
elle em vòz baixa, yeiias çqn^o bayia dè apreiider 
depressav;"..;-:- ■■-r.-,-- "'^v'v:"--/-'-.'i "' ;>v 

: ff—l^ro, Se^n-Ventural- br^yOj^npazctei 
grilavam ps criados,. qúe Unham passado^' subita- 
mente da zombaria ao entbusiasmo.     ....".'! 

« Niiiguèm reparara em um homem que se ^h 
proxiraára sem rüido, e que estava iminovelá en- 
trada ido barracão... Fui. eu- a primeira a vel-o, e 
tive niedò; O Sem-Ventúra, que seguira a direcção 
do meu olbári fez um gesto de susto. . ..    . 
- « Todos se voltaram entâo^o yf^iO:'* recemçh&r 

F/meupaél  murmurou 

- r-—r  ,<íígpvernã.moiimio _ 
ram-SB pela primeira solução;, ;e.s.te ■pedindo i^^acei- , . 
tacão pura e simples da ámnistíã, aâu'éHíi;ã.stia,ré- ' ,,■ 
jêícão, igualmente pura e simples. :Np.:(í(i|i; da dis-. 
cussão o governo aceitou a emenda .,L^icbe, .que 
offérecia-lhe.melhoriterreno para ;trari»àcç$õ, mas •,;-:5,| 
o sèriadti r^eitou eása.omenaa por .145 .contra 133 íí-S'?) 
votosjiappravandoaemenda Bozériau:p6r,l«| con» 
tra láSvotos;-'■'■"■■ '■..'':'■'■■. ■'   ;'■,,.■',;■■-..■■■.■...,-. 

Voltando oprojectoá câmara,dos, .deputados,' a 
respectiva commissão, dépoisíde;,piivir;p, governo e . ■,(' 
os delegados dos grupos dá ^esquerda, apr.eseçlou " ,"<- 
eifi'ehdft reproduzindo a emenda.tabiehe,.pMa,mo^ ■ . ;í 
dificação, isto é, concedendo,,amhÍ8tia:,.a',.tl^os os ..j 
condemnadosda.comrauna perdoados pelo governo, .. ; 
continuando a ficar privados dos direitos, políticos r 
todos os condemnados por crimes do direito, xom- .;:.-. 
mum antes da communa..,A., «miMa, .ad()ploff,e8aa ■- : 
emenda. .'^■.■.'■..}^ ;■; ■ ,V';,;;; r^,: ""Jy_ -...J.;; 

'"'■'■   "■■;"■'■  ■pORTÜGA^^;':''"-;^^^'p'I;^^^;;''íí 

A2docorrente terminou'émXieboa-áaiidiencia"   v; 
no processo de notas falsas;,sendo, pbr:decisão una- 
nime do jury, absolvidos os reiis Conde'de Peua- 
macor e José Celestino Nlny.   O juiz nãó se con- 
formou com semelhante decisão, e pòr isso o pro- 
cesso tinha de ser submetlido a novo juiy.Este,. 
desfecho causou grande sensação, e a imprensa: 
apreciou-o de dilferentesmodos, louvando (juasi to? - 
das as folhas a integridade e rectidão do juiz. '   i    ; 

No jardim do antigo palácio dos Condes doRe- ■ 
dondo, em uma vistosa sala improvisada,- realiza- . 
ra-se no dia 4 o bonquete popular offetccidò á car- " 
mara municipal de Lisboa e á còinmissao exccnti- 
vadá imprensa, c no qual tomaram parte 350 pes- . 
soas. ■'"■',   T- i. ' 

Em sessão da sociedade geographica de Lisboa, 
celebradaa5, foram entregues pelo respectivo pre- . ví 
8Ídeal»,udr....feirbo»4uíBo,c#gí,,;,a;.,,R.o^^^ 
os diplomas do gabmete portuguez de leitura e do ' i^; 
instituto archeologíco de Pernambuco, bem como a '. ..5^ 
mensagem e a medalha de ouro da sociedade Serpa ':c^ 
Pinto, da mesma cidade ; tendo sido enviadas > .>,;;íi 
iguaes offeréadas a Brito Capello, que não compare- .^ :■,;;,; 
cora, por motivo de moléstia. .^^, 

Em.um dos melhores prédios da rua de S; Pedro,   '' ' 
de Alcântara, onde residia o conselheiro Anselmo 
Bramcamp, presidente do conselho de ministros, 
manifestou-se um violento incêndio, que caiwou 
consideráveis prejuizíis;' 

íii 

'.!í 

■'■:'"■ I 

À empreza Ao Dfàrio de JVOÜCÍIM, da edição po-'^ 
liar gratuita dosi-ióítíMias de Camões (34.000 ' 

■..'i 

'.A 

•S 1-. 

,.fy 

que instinctivamenic se.escondéra atraz de Smim. 
« Era efi^ectivamente o jardineiro, aquelle lie- 

mem que, d^sdo que estivera doido, pretendia que 
o pobre peqiieno não era filho délle, e ijue o tihha 
roubado aos fidalgos do castello. ,    ,   ;._.' 

<( Parecia ter quarenta arinos^- Era pállido e si- 
nistro ; no semblante transluzia-lhe unia expressão 
muito accentuada de dureza e crueldade.   Avançou 
com ar ameaçador e com ps punhos cerrados pua. 
o pequeno. V . ■  .•. 

« — Ah 1 miserável, disse elle, agora vaes ser 
aaltúnbanco... vaes dançar nacordál... Se seu 
pae o senhor visconde, o visse neste momentft^ ac- 
crescentou elle com amarga ironia, era tanibem 
capaz de acreditar que é filho do pobre jardi- 
neiro!... . , / ' 

« E levantou, a mão para bater no infeliz Setãr 
Ventura. Mas Coqueluche e o rendeiro metteram- 
se de permeio. 

1/ Então João olhou para o saltimbanco .e disse- 
lhe : 

K — O senhor é que é o director da companhiaT 
«_Sim, senhor, respondeu .Coqueluche, com 

mão modo. ■■•■■„■       -.• ;--^! i '    ;■    " 
« — Tinha um negocio para lhe pI;op9^,;;..,;^,,(,,, 
« —Amim?..    \..   ■    ■.    ,,.■■■■-.■■;■,!.;■'■■■■;:■.;- 
« — Ao senhor mesmo...  Vendo-lhe o tapsz:,- 

Parece ter tendência^ para o thcatrol.. ha de fazer 
um bom saltimbancfli-    ■.:.--■■ v ■■'.- ',;. .;'^.    :,..■ 

K E poz-se àtir^comexpress^sinistra. A.cna-.'';í"ij 
dagem olhava par»eUé com espanto.,;;.;,.: U .;: ;,V;; 

5 — Oh,I vendo-lh'o baratinbo, tornou.elle :'d« ;• f 
esciidos;.. trinta francos.-. ,è iim ovò'pòt^iim'i«U l[ 

«c .0 rendeiro deu um grito de,LÍDdigná0o.;; 
,« — Meu caro, cüase Còqúeiuchei-os sdtiúiban-; 

COS não são tão mãos iximò qu'erem-.fáiEeI'-es.' Nem ; 
roubam, nem compram críàn^. Tnbálbámbsem 
familia, e fazemos: as diligenoãa per gánhir a.nos- 
saridahonradamente. .v-.> .\N,;,;■■-V '    '       , , 

«[ — Bravo I o senhor e dos> meus t ... exclamou :^~.:ü 
o iendeiro estendendo amãÓáCoqnelucbe. Em sé- ;'.v'.-; 
guída agarrou' ein. João, por'iuti/braçoi e tmpelliü-o ~-' ò-^ 
para fora do'barracãoi''-- - ■'■■■■:;." <':'-i:í'- ■■".^■/■v;'^ 

■';.« — Váe-t€;.vae-.te,, malvado 1 ^sse elle com os, ;^v:p 
dentes cerrados :pará o ex-jardirieliro; étornabém-- -St; 
sentido no qué vou dizer-te: se tornas ã maltratar .-_-i -i 
o teu pobie fllho, võudeQnücÍar-lè & justiça. ■    ,i 

«:P Setnrjentura deitára-me os bn{Os em volt»   ^ .í^ 
dò;pèscÒCT,'òdiziaTme aô,ou¥ido.,:i;v.       :_-í; i ^Si^i 

.K-^Mis porque não^qiier leu'pae'comprar-meT■: '^^P^ 
Eu wiflé^tao boa vontade òomtigo...-      1    :       í   Xí 
;>.íi:;,;^í;íti-:/^"-----..^-'.-'    ■■.■;._ "■  , (Cohtiniut.) : ::■:    ^i^ 

— ' ij-uí-r".-vor-"" "'" "-"^-""  ■'■■■■      ■■'■      '      - ----- '   - 

■•^■íá' 

•VS 
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ív'.'' 

exemplares) entregara á direcAorla-geral da iiií- 
,trucido publica 3;153 para seremjíiiistribüidos por 

: -Ijoütras taòtas éscolasípnmáiiasdç..reino e ilhas. ;■> 
:■ ■■■• AS lillimas nóticíàs' da":Indiá-'portugueza assegu- 

■     ravam que ia serenando a resistência que ali se ma- 
nifestara coiitra a execução do npyo tratado coma 
Inglaterra.' ■;. .■ ■■-.'■.. '   .; ■  ■ ■•''■-* 

' 'S ■. 

■iíS' .ní^í-rSECÇiO LIVRE 

.,;/ Ao juiz de orphãos e ao 
;" .^ Aléi é a moralidadepei^untam : 

■H ' Pbrqiie raíâo Ricardo Lopea de Farias, 
"', continua como tutor da menor Rosa:í 
'"'■'E'porquê'Ricardo, deve a meio mundo, e deu 

ainda 

■i; 

Senhora da Gloria, as 6 horas ,ua tarde,' com cân- 
ticos acompailhadqs á harmopiupi ;;'9eíidojras três 
ultimas com. bençam do SatilissimòSacraihénto. 

No dia 4 de Acosto, .terá _ lugar a^ifesta do pa- 
triarcha S. Francisco dé Paiila,'cõm''níissá'soiem- 
ne,.as^ll horas da manhã, orando ao Evangelho o 
exm. vigário collado'raònsêiih'õr''Jõsé'^Pereira da 
Silva Barros, havendo rio fim .' Há açío; ^héAçam do 
Santissirao Sacramento... .  -~^íí^J:..: 

■; No,dia 5, a festa da Virgem^ da .Gloria, cora mis- 
sa solerone, ás 11 horas da' mabliá^''''orando ao* 
Evangelho o revd, vigário de Queluz padre Lau 
riáno Joaquim dé Sèrpá, com behçaiií..'iíÓ ílm do 
acto. ,   ■ ■■..;■■,■=. ■    ■    ,   ' 

, No dia 6, a festa do Senhor Bom Jesus com rais- 
sa salemne, as 11 horas da maiihã e'.sermão ao 
Evangelho pelo revd.'.vigário dè S. Luiz' dó Parahy- 
liiiga cooego fiento Antônio de Soiizà é Almeida ; 
as 4 1/3 horas da tarde, percorrerá as ruaS' do cos- 

'';^Obrígándo-se sob Juramento de dar boa educa- tume a poinpòsa procissão,'cm  cújã'entrada ssrá 
çàp a suá pupilai quando o tal...tutor, o^emprego exposto o Santíssimo Sacramento,se eníoar-se-ha o 

""'qííé'-tem, é vender bilhetes de iheatró : e  isto  J'e-i)eMm e bençáíD nò Um. ,;, 
mesmoi é quando aporta  nesta  cidade alguma     Acha-se encarregado do preparo do;tempIo o ha- 
cómpanhia. . . i bil artista o sr. Joaquim Xavier de .Assis Dias, aue 

'—     ■   ■-——'-• ^-"—~"" durante as-très noites de vésperas das." Bolemnida- 
des, apresentará uma linda'illuminá^, subindo 

i . ò costada em terra, findo ~de pernas ao ar ; riu- 
daise daquellea que na boa fé liaram-se delle. 

Quem não tem cira e nem beira-; sr. juiz, pôde 
ser tulor T 

A lei responde, não pôde. 
togo Ricardo está debaixo da lei; e a continuar 

' como tal, é umãofTensa feita a mesmalei. 
■ dQiz-me Ricardo, tens essa menina, tua pupUla, 

■■'.' ■ ^;p'Coni 03 brnros n'agHa. 
-K ' Pois quem nSo tem, como pag; 

i.   -i^ Jiem mèios dé vida decente, pôde ser tutor i 
Pois quem nSo tem, como pagar suas dividas, e 

desta parochia, como das  circumvisinhae,   quedas 
'solérani^^ádes jeHgiosas do pres|nle.Mff9;sBr^6L féi- 

' pára educal-ã ou para te servir como esc: 
Os meninos da Candinha não dormem. 

escrava f 

irfe 

■ r'"-- 

A 

-.^--■ 

■\'j- ,v- 

i <■' 

Quem não tem não pede dar, tu não tens os 
hieios precisos para tua subsistência, quanto mais 
para dares uma educação mais ou menos regular a 
tutfpupila. 

Pobre menina, fizeram-le orphã a força, estando 
o teu pae vivo, e que pôde, te dar outra educação 
do que a que tens, que é nenhuma. 

Sr. juiz, attenda o que ahi previno ; Os podero- 
sos e os pobres não podem ser tutores; eu não sou 
que digo ; é a lei que diz e v. exc. melhor do que 
eu sabe. 

A lei está escandalisada o prestes a bradar, se 
V. exc. não der providencias, para que seja remo- 
vido da tutoria o celeberrimo Ricardo Lopes de 
Farias,, negociante de cascas d'alhos e pregos 
velhos. 

V. exc. como juiz de orphãos, que é, enérgico c 
imparcial, não vacilará na remoção de tal tutor. 

Ricardo não pôde ser tutor, e sobre elle pesa a 
letra da lei. .\ 

Ricardo é inimigo capital do pae de sua pupila 
Ricardo é pobríssimo. 
Ricardo nada possue de seu. 
Ricardo só tem dividas e ,bem grossas. 
A occupação de Ricardo ^ vender bilhetes de 

-theatro. '■ :■. •"■ .'" ■■■.■■.'"■"!' 
,    Bilheteiro não .é  emprego, e nem táo   pouco 
posição que olTereca garantias, pãra'que Ricardo 
em falia de homens possa servir de tutor de qual- 
quer pessoa.'. " ) 

A lei—brada—tal homem, não pôde e nem deve 
ser tutor da raenòr Rosa. 

Alei sr.juiz, declara terminanlemente, que seja 
removido de tutor Ricardo Lopes de Farias, nas 
condições criticas em que se acha, não pódè e nem 
é possível continuar na qualidade de tutor da me- 
nor Rosa, a menos que não.se.viole a lei, e a vio- 
lência é um crime ; e y., eícC. coino executor da 
lei, por certo que não sêirá ó primeiro a violal-a. 

■ Ricardo pela sua posição, quer social, quer indi- 
vidual, quer .pecuniária, em íáce- do expresso na 
lei, está tão longe, para serAutòr, como eu estou 
de diiser missa, que felizmente nunca as direi. 

Alui Ricardo, estaes ufano porque o mordomo 
da casa de uma porta e três janellas do largo do.... 
"te promettéproleger ; toma cuidado que a egregÍ-> 
nha hão seja desmantelada^ '"; 

Quem tem telhados de vidros não atira pedra. 
■Quem tem rabo de palha, não passeia onde ha 

fogo.     ■" 
Sr. juiz, tal tutor, não pôde existir nesse cargo, 

que para,o futuro, essa tutoria pôde ser bem fu- 
nesta. 

■. A'V. exc. toca remover o tal Ricardo do cargo 
~ Sé tiitor e ordenar ao removido que se justifique. 

^u garauto a v. exc. que se o tal Ricardo, tulor 
jnstificar-se ; cabe dos quartos e ficará de gati- 
.nhas. ' ■   ' 

Os habitantes de S. Paulo conhecem o tal. 
A lei, a moralidade e a justiça, exigem de v. esc. 

a remoção sem perca de tempo, e v. exc. se assim 
proceder, hão só marcha com a justiça comotaror 
Déin com alei.- 
'' Bem, homem-Ricardo, se fores ..capaz dá., um 
desmentUdo pela imprensa do que aijui-vae expos- 

:;tò,.'-: ■ ::'■■-r .■"'■■       .....   ^ 
;, :V-Justificam-te, anda, que veremos quem tem garra- 
■íiàs Vazias para vender.:    í- 

. Eli nio desejava te argiúr,%ela imprensa; porque 
'não coistomo gastar cfiraÍMMiípessimos,defuntos. 

A.iniprèn3a,ié'nòl)revès4'4cvo-seoccupar coro 
qiienitein impórtáiiciá/enãò com homens rtíí- 
culos, porém, sèlechànio á imprensa, é p^aque 

- os KõnradoSrjíilzesj flqüém-scieotes de quem és, e 
àtiâmèsmiinhapMÍCãode;bilheteiro ;~o .quenão 
estaês pás condições de seres tutor diessa pobre mçr 

' nuM iu^pnpilaí tuDiosó veataes prohibido Maac 
cargo pelos motivos que estão ditos, como pflla,tua, 

ao ar alguns balões e fogos de cdrés : tocando, hão 
só nessa occacião, como cm em todc» os actos re- 
ligiosos a excellenté corporação da Princeza Impe- 
rial, dirigida pelo mestre da capélla o sr. João 
Monteiro do Carmo. 

Espera pois o concurso dos fieis párábrilhantis- 
r\  Aa ií\ní\B uccnc  B/^lnc > mo de todos esses actos. 
Taubaté, 15 de Julho de 1880. 

Conego AKTONIO Dé AiiMEmA. 

distiitclo acfor BrazSo, qac àm o,JornaHaCom- 
merçioém seu'i'numero'ae 24 do corrente, foi,su- 
periptâ Rossi qm álgiins:pedaçôs-.dó JKca», rejpre- 
scntudo na noit£l,jdeísi3u l^eiiefieio.'   ■ ,/,: hs^    ,C 

Naíí é precisíêéncarecer o iherito destçs arbslas,' 
jâ bem',aYeriguado .pela opinião da imprensa flumi- 
nense^ ; e, coiiimunicando a noticia ao -publico, não 
fazemoS ■'unia' ;récbmmendacàò, que seria supér- 
flua.      . .í. 
;. A';èmprezí[lnao;p^B;.assÍgDaturas, c nem alterará 
os prej^s,'còmo se tem feito ultimamente: é ura 
proeedimentOi-que-seFá-muilo apreciado..-:—-. 

O^içlenco da companhia além das duas notabih- 
dades acima mencionadas conta com os seguintes 
artistas,"tbdos de râierèclmcnto incontestável r 

J; 1 Amélia Bellido, Felicidade, Clementina,'Bal- 
bina, Adelaide Simões, Deolinda, Brandão, Mumz, 
Camillo, Leopoldo, Manso, José Simôes Júnior, 
Maia, Arthur Bellido, Heitor, Alcibiades, Mello e 
Sitüôe3;.e um. pessoal completo de empregados. 

Escola Normal 
Esta escola que, pelo seu celeberrimo regulamen- 

to, tem do ensinar aos seus alumnos' estylo e até 
exercícios de intuição, começa por denunciar-se em 
opposi^o aos seus lins, attento ó aununcio feito 

■pelo seu secretario, estudante da nossa faculdade, 
crti quo se lò o seguinte trecho:—«faço publico que 
os exames de suiuciencia para a matricula do pri- 
meiro anno da escola, e que constituem as maté- 
rias do curso aniiexo, começarão terça-fehra, 21 do 
corrente, efc.H 

Eis ahi temos uma dicção—digiía do illustre pro- 
fessor das aulas annexas ;—Pois que ficamos sa- 
bendo que não são as matérias que constituem o 
curso annexo, mas sim os exames de sufQciencía 
que constituem as matérias desse curso 1 

Ora bolas. 

Protesto 
O abaixo assignado, morador na cidade de Cal- 

das, província de Minas, como credor de João José 
Lopes, residente na freguezia de S. José dos Bo- 
lelhos, termo de Cabo Verde e província de Minas, 
protesto não só contra a venda que o dito seu'de- 
vedor Lopes fez, ao italiano Paulo Carboní, dos es- 
cravos : Rufino, Honoria^^Felicissímo, Felisberla, 
Qttirino, Daniel e Calhariria, como também contra 
a vendií.' que Paulo Carboni porventura queira fa- 
zer dos referidos escravos, porquo em breye^pçopo- 
rá ao seu devedor Lopes a competentp^i acjjâo'de 
nullidade de venda, na qual provará que è phwlLtas-. 
tica c dolosa, feita .unicamente com o fim;de pre- 
judicar seus credores. 

S. Paulo 23 de Julho de 1880. 

4-1 JoAOuiM DE OLIVEIRA. 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

m 

ciassa extremada pobreza. ;■- 
r ^;-jaiz,|iuU{^;é8dofpe,.ad^ 

' oiS/paoloj aB:d&JÍiUio de ÍOO..: í' 

■■^.■-!•■!... 

■-■' >/.■;■ -.-X- 

ttstiça;- 

■via/; 
íí^S^^S 

Festas" wligiósas^m' Treioembé./ % 
Saiitissima Vir- 

  arregado pelos festei- 
:ws dcS. FcãnçilCò da Paula e do,Senhor Bom Je- 

Por acto de 23 do corrente foram exonorados : 
O cidadão Luiz Cândido da Silva Braga, a pedi- 

do, do cargo de subdelegado da cidade de Iguápe. 
O cidadão José Barbosa Nunes, do car^o de se- 

gundo supptente do subdelegado do districto. do 
Carmo da Franca. ;   ; 

Foram nomeados : 
O cidadão Joaquim Lopes de Oliveira para o 

cargo de terceiro supplente do delegado do termo 
do'Jahd. .   '^í' 

O cidadão João da Costa Valle, paro o <cai^ode 
segundo suppleDte do subdelegado do districto 
do Carmo da Franca. 

Foi designado o tenente Benedicto Rodrigues da 
Silva para servir interinamente de secretario eeral 
do commandante superior da guarda nacional da 
comarca de Jacarehy."-     '   '"    ■■ ■ 

■/" Diá^24:   '' -■^■■"  -■■■- .■■i!^'^-í.- 
'   Fór^ nomeados para a Escola Normal: --•^^ 

Pio|essor da cadeira de francez e physícaé Chi- 
micáí^dr. José'de Paula Ssuza. -      ' -  > 

De.historiaejEeographiai brocharei Jos6 Eistacio 
Çórrôã de.Sá é Beoeviaesi   • - 

De 'ajritbmétieá''e   geometria, dr. Paulo; Bor- 
'roül';'.;   ■'■.■■■■ '.'^ ■■-■■•v:-.;      .... , ■■;. ;,-.T;;;;r-:..ii":.' 

De ped^^ia'éine(hpdológÍa,'dr.;"Igiiacio iSoa? 
resde Bulhões JarditDi' " *   i ; ;-  croí; 

. Próféssórda^ácòlá àüneia "dó sexo - masculiaoj 
AtítOiitÓ'^ Silvà JardÜÈBi'."^^'-'---'   '     r:.f'-;,-^i;M,:-;:. 
.. .Professora da escola.aDÒcxa do sexo' femibiiiD', d. 
Cáttuiibá Amélia''do Prado~Alvim; '■ - ,%ív'; 

. .^Fõi iiòméadó Gontibuó-da^ escola o^éidadio 
Affonsò Coiiiinbfi dá Fonseca. ''■p^:í^\; . ^ 

',■-■'}'::!;. ã)MPANHIApRÃ£ltK:A'ÍJ5f5-/ 
£' esperada dacdriea ^ãndc compáãhia;dra-. 

;m.atica,' de que é etnprezario, o aclor Simões,!e da 

SUSPENSÃO CORRECCIONAL 

Em 14 do corrente o ministério da justiija expe- 
dio- o- seguinte,'aviso ao presidente da província de 
Pernambuco : " 

lllm. e exni. sr.-^Em solução h duvida suscitada 
Íelo tabeilião e esci-ivâo da comarca de Jahoafão, 
oaquim Ramos da Silva Moreira, no requerimento 

junto ao oíBciodessa presidêncian. 1,811 de 19de 
Maio ultimo, declaro a v. ex..que a faculdade, re- 
conhecida pelo decreto n. 1,512 de 7 de Março de 
1S55, de decretarem os juizes a suspensão correc- 
cional dós escrivães ou tabelliães, que perante eltes 
servirem, é extensiva aos suppleules dos juizes 
municipaes e aos juizes substitutos, quando no ef- 
fectivo exercício da jurisdicção que lhes compete 
pela lei n.. 3,033 de 20 de Séteinbro de 1^1 e 
mais legislação em vigor. 

E nem o contrario decidío o aviso n.'258 de 3 
de Agosto de 1874 quo, declarando não poderem 
os juizes substitutos suspender os escrivães dps de- 
legados e suhdelegados de policia chamados para 
servir perante elles, consagrou uma distincção eiitre 
os casos de serviço ordinário perante determinados 
juizese o de exereicio accidental.de taes escrivães. 

Deus guarde a v. ex.—Jlf. P. de Soitsa Dantas. 

falsos Bo valor de 500 rs., a direetona geral dos 
correiae',.,',reçoraateiidou a,ad,mini5tr^o do .correio- 
da prÒrihciáíãV^n^tHri.^iUnéia DÓ exa'm^^^^ 
forem tevád|ts||l;ihesma admiiiisf;.raçâj> e; agenciu?,- 
São sÍgjiaéa,çgmtens'tiéos,",dos, seilps falsos :■ ■-'.■'■;""', 

1.° Ser çiií-g^rid á c^ ainarellit li^ 
doquemos.verdadiBÍrosv .    -'''. ■-. ,. 
.' :2.9 Ser qliasi cõr d&l^é a tinta èmiiregadá em 
alguns lugares daefÕgieé nos planos em qué estão:, 
escriptos osalgaiiiáç^.'5pCl.is. 

 .CoDX-grande .ccaeiuTennai.áeu^se^ juitei^íKmtem là' 
leilão em favor do GubSynimasiícq .'J^üguéz 
consta-nos que reádeumiíi5.dò:-qiia^' ^ntos de 
ríii.--■ -- ' •:=^--.i^w^'i^^i'i-^-,.---k^.^:-.' 

I 

'MULIÁ'''-':^^''"'^'-- 

mul- - Pelò fiscal do distríclo do norte da Sé, frâ 
tado em 5g000, Serafim Xavier de Lima.    - 
-  Pa^ou ámigavelmiente, depositando, ó nesmo fis- 
cal a importância nâ estação-central.  Infraç{ão.,do 
ari. 321. -.V;-.'  ■'' 

■«,««:' 

FESTEJOS A C.4RL0S GOMES V;:,; ; ., 

Cominunicam-nos o seguinte : ;■.'■■■■■ 
«.\Iguns membros da colônia italiana reuniram- 

se ante-hontem no salão doCluh dos Oiróndihos, 
com o fim de tratarem da recepção do illustre 
maestro Carlos Gomes. 

«Ficou nomeada a direciona que tem de levar a 
effeito a manifestação e é a seguinte; Dr.João 
Eboli, presidente ; Ângelo SpinelU, vice-presiden- 
te : Matheus de Olveira, thesoureiro e J. B. Canet- 
to, secretario. 

«Para a commissão de recepção foram eleitos os 
srs. F. A. Barra, C. Del Bianco, L. Invemizzi, L. 
Andrencettí, F; :MartÍnelli, J. Bertiríí« P.~Bonade- 
ni; orador da couimissão o sr. J. B. Canetto. 

Portas bandeiras italianas, os srs. L. AUegrantl, 
T. Chiafuggi e A. Poli.^-■■ ■■  . ■.,-,.-.■■ 

Portas bandeiras brazileíras, os srs. R. Giorgétti 
e Palmiro Conti. '"'"■' 

«A commissão tem de entender-se com as outras 
desta cidade antes de apresentar o seu progrâm- 
ma.» 

A 14 do. corrente   
cadeia de Überaha Maria-das 

recòliíeiiTse 

DR.JQAQUm;PEDaO, medico, operador   i 
eparteiro, rrtá de j;jeii|tQ n.íâ^.; 

o vapor Piracicaba chegou" a '22 do coraehie á . 
cidade do mesmo nome,  trazendo, do porto de 
Lençóes OOOarfobás decafé.,^.   ,j.,.. 

LOJAAMERICA' 

Ha hoje, nesta'lojáj sessão magna de iniciação, 
para a qual esta loja espera. ó;:comparecimento,dos    ' 
irmãos do seu e dos demais qii,adros.      , 

.- yblúntariameute & 
 „ „-..-,„«-  Dores jVasconcellos, 
ultimamente processálaçónio, niandante do.as^nssi- 
nato  do negociante? paüüstá Manoel, dè' Aráujõ 

Por decreto n. 2í)54,.de,SS()do corrente,'fói sanc^ 
cíonada a resolução da'assembléá geral legislativa, ~ 
autorizando a jtibilar cõin tòdós os vencimentos o 
lente cathedratico da faculdade :de medicina' da 

jCôrle, conselheiro dr. Francisco Praxedes de Aor 
drade Pertence, contando para' isso ciiico anhos,' 
que serviu, coino preparador, e um, èm que léc- 
cionou clinica. 

Recebem su annunçiôs e flòtleiais ■ até  5 
ás 8 boras da noite*., -  - 

■ ■ r' 
DISPENSA DE PORTE 

THEATRO S. JOSE'- 

Hoje dá-se o espcctaculo em beneficio' do.'sr. 
conde Patrizio, que, segundo o anuu^cío, pretende 
fazer diabruras por esta occasião. Chamamos a at- 
toncãõ do. publico para o annuncío. t   .- 

E' definitivamente õ ultimo espectaculo da com- 
panhia de Maravilhas. 

j^ ,       PUBUCÁÇÕES 

Recebemoi as seguintes : 
■ Questão Grave.—Artigos a proposito:do annun- 
ciado projecto do sr. deputado Joaquim Nabuco, 
lixando prazo fatal ã existência do. elemento servil, 
publlcaifos no/oniaí rfo Commcrcio, por Manoel 
1*01x010 de Lacerda Werneck. 

— Revista Brasileira de 15 do corrente, con- 
tendo : Memórias posthumas de Braiz Cubas (con- 
tinuação), par Machado de Assis. A poesia popular 
no Brazil, (continuação) por Sylvio Rômero. Cu- 
riesidade eporArtnur de Azevedo.O ferro e os 
mestres de forja na província de 'Minas Geraes por 
Henrique Gorccix. O Diário dé Lázaro, por L. N. 
Fogundes Varella. Diversas publicações. 

— Revista Illustrada n. 216. Traz na primeira 
pagina o retrato do nosso patrício Carios Gomes. 

^^■JVgradecemos. 

GREVE JURÍDICA 

Pedem-nos a publicação do seguinte P   . 
« Esta associação, fealísou sabbado ultimo, sua 

9°"sèssào ordinária.       ^ 
Foi sorteado,, e discorreu sobre .a 1* these—Di- 

reito ;Civil, sóbíe^ttPessoas jurídicas»—o conaociq 
Gabriel Gòmidej quéinéssa occasião passou a presi- 
dência aO'imiiwíuatõ;:óccupou-se lambem desta 
these osr: Alvflode^,;Assumpção. Estando muito 
adiantada a hòrà è''im proposta de um associado,-- 
foi deixada a these aè' Direito :.CrimÍnal, sobre ós-^ 
«§§ 3» e 4',do artigo2° do CodijgbCriminál Brazilei- 
ró»,-^páraa próxima 1* sessão. '-: ['; 
-Trataram da questão de ordem os consocios'— 
Pélinó.Guédes, fimotheo Néti^ Velho de Avétiar; 
4Jvaro de jusiimpçao e Assis Toledo. '' ■' ". 
;.. Foiy pòr ultimo, deliberado que d'drá em diante, 
às sessões' réalisar-se-hào; ás iâuartas-feiras e sab- 
badbs,' sendo cada um; dé5tè3^^^5;para umá; ,das 
diiás matérias estudadas no.dft^J.nUio. . .; 
; rHarcou-separaquarlarfeitá';>proiimá ospára^a- 
Íhos acima citados dó':, art; 3* dó''Codigo uimiiial 

íaiiieiro."'..." ■■"':''-'-:::_ ■,: ■■■; -/, '■ ;' '■';v^^ ■■: 'v-' 
; -Não houve alteração nas horas; dás sessões, que' 
cóntibuaiãó á ser'as:.5'l';^horás'da .tarde..'    : ^ . 
;\.TeiroinaramrM 03 "trabalhos "asShoras^d^ 

.Tendo apparceido na proViiicià'da Bahia sellps !;1-^-- V '■; aus' faz scienle àí.iodos os fieis, devotos, ■ b^ sô  qúãl fazem parle a nolave! actriz C. de PídadÍni,o, o 

V.V. -."-,.-■••■;. -..--T-^ - Tí;í'T-: ■"^,>": ■ ■.-^--'-.■,.■■ -■.■.,".'^ .- -■'■-'■"--.■';■■''.■^■^Ã'-" ~J- .■'-'-■    ■..-■■>ív.-'-'-'v ■ ..-.--'■■■■-:-■   ■■■... .'-■;-■--■ -■ •■-:'., ,■,--. ■'.;-^,'.-V.:r..-:■■.■.-.■-:--■:■;■■■--■- ■-i-.c-^--.''-'"   ■: 

Foi concedida pelo governo dispensa da jwrte em 
favor, de quaesquer livros encadernados, brochuras, 
e jornaes,quesejam dirigidosá Biblió'ttíecaPública'' 
Nacionaldo Rio Üe Janeiro. '     ,  -■    ■       "■:        i 

MANIFESTAÇÃO DÓS TYPOGRÁPHÒS   '       ; 
A-CARLOS GOMES ,.:        / 

Lê-se no Í)íano Official de 2í.i '-%í: ■■ 
«Tendooáopértfíióse mais-empregados"^da Ty- '% 

pographia Universal dos srs.Lacmmert 6c. Comp.:^ '-''■ 
deliberado manifestar ao maestro Carlos Gomes o.' i 
apreço com que tem os artistas da liobre e útil arte ] 
de Gultenberg, áccordaram no: seguinte prógram- : I 
ma:     .    . . i 
_ 1." Convidar os 3rtistas.áetod'ãVciasse, afim.de "\ 
incorporados, saudarem o insignè'i-üiaestro Carlos' : 
Gomes. --;        ■ -, ';■    . ■■. 
.  S." Officiar a todos os chefes de officinas/*!»!!- ' 
vidando-os para com seus ..artistas alliaréín-se: aos   : 
promotores da idéa, para inãior,brilhantismo ,da- 
festa. :L ,. .;   í     -   " ■■/^:'. ' "' 

3.^. .Convidar igualmente a todas as sociedades de > 
musica, como ariistas, a tomarem parte na manl- ' 
íeslíí'çãó,,T.^^,-..i 

i';^ Dijfigrr-sea todas'as"redaí;çõe8'.da imprensa 
fluminense afim de pedir-rlhes o* obsequio.do 'dar / 
publicidade ao seu prógramma, Convidando/ òsarr   ^ 
tislas em geral; ■     '     v.;-;.':.;: ■;; 

5." Pedir que cada ófficina nomêe uma còihinis- , ;' 
são de três membros para represeõtal-a,' levando o- i 
distinctivo que Ihéaprouver. . ,. ; i-- :,',-i:'. i■ 

6.''Reunir .as comraissôcs, bandas'masicaeie ■ 
artistas em lugárj día e hora' que' para 'isso forem ] 
designados. .      . ,-   . '.>'/■..>■■'!" ■ 

7." Saudar o insigne maestro, podendoji. todavia,. -' 
ser oflértádo qualquer mimo, a áprazimeiitó^das óf-'. 
ficinas que o quizerem, o que será eOectuado por / 
intermédio da cammissào. , 

8.0 A commissão central será nomeada pcIos'ár- ' 
tislas da Typographia Univer^alde Laeiiimert,como 
promotores damanifestaçaóí.djgnamehté 'tributada 
ao insigne maestro Carlos.-Goüiès.';;; '    .      ; ,:   :; 

9." A commissão deliberara: áCeroa^ dè^' tudo' Ó''. 
■mais concernente ãó obiecto.',da nianiféstícàò, seii-' , 
do o local de. suas reuniões ã' casa dá rüa dó Nan- ' 
cion, 28U. .: :Z--',.■:''/ v ■''--■■'-'■^^K:■■-.;■..'.".^ 

10. O.;^ festejo será éfTéctaado- no píiineiró dõ- - 
mingo de Agosto, pela manhã. »;-'.   , V^S'- : 

Caiu Econômica è Moatèdè,.S<i^rro'^-Ptímo-^:^ 
vimentòdód^20dç Julhò,.foí>'éegmnte.í^'^'-    -. ] 

:_'-'\'-\-'        'ÇaÍafá''í(íí|rtomtóf;'!\'':-^::\i ^    .'"1 

2 eíriprMtímos sótre'tónhor^^^ 

.-^/■MÀLASiil^DAarflW^ 
^_ ....>.;:, ■,i.^;í^ ■:-:.■!:,■ Ml ..-^^-^j, .-.^V-^-V , ,■: ■ '■-'■ 

^Í^Çêcebem^se nocorreio até:8 boras'^a;inBDbã io^ 
naés-e imprèssós|^^:até 81/2 t-^Ístrádos.e,até;9 lio-: 
ras cartas ordinárias para Cunpinas: Ho^ânuriõv' 
:;4mparó,--;Ararâ^VI^^) lodaiat&ã,; Jiindia)iy, Rio-■ 
iClaro, PirãcÍcába,'-Limeirai-CapÍTaryf!JtatÍba; Pi-U 
:rassuniínga, ■ Ho^-GuaBsúj-:Casa:. Branca,'. Salto 
;de Itü, Ressaca,; Rocinha, Belém, Porto.: do Fcr-;'..' 
;réira,, Eslaçãó,'-de ;Jaguãry Tietê,^'Espirito Sanfçf,:; 



m^m ,._ 3t4>9«síf.l.sfis 

>X0BREIO t>AWSTA^O^-'^EW'^FEinA. 27 DE ÍÜLHO 

do Pinhal, Jahú, Dois Urrego3,Br()tas, Jabotica- 
ba], Araraquara, Itaqiitry, S Carlos, S Pedro, 
Santa Barbara, Monfie-Mór e Labreuva < 

I 
<,f i 

í \ 

Até 11 horas registj-adgB eaté 12 cariasse impresj 
SOS para S   Vicente, Santos e Campinas ■*  ' ' 

Até 4 horas da tarde reaistrados, e até 6 c^tas ô 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja-j 
ifarehy, S José, Caçppava, faubaté, Pindamonhíin- 

;gaba, Roseira, Ajipííêçida, Guáratinguetá,p.orepaÍ 
Bananal, Barreifos, Silveiras, ArSas, Piníieiíos, 
Queluz, rBarra Wansn, Rezende,, Cruzeiro, Sapé, 
Formoso, CapitJo-Múr, 'Cachoeira, Corte, Três 
Barras, Piquete,, Saptos, Çat^pi^as,^ Jundiahy, 
Cutia, Pamahybai S, Roque, Sorocaba' e Ipanema. 

OBITÜARIO 

Francisco BahàlV, 36 áririos y. Affècçio cerebral- 
'35 

Encephalííè 
'^I^aí^^ir^í:!:;:,*^',;^.,,   . 

Maria, 2 méz^s;^1llhX^(Ii$'';.Fnncisça, escrava de 
d. Anna MarialdaXdiacèidUíVXlatKarró sufTocanté.^ 

Murda :Meádpnçi'Gouiiaraés,'^2^ 
PtysÍca.-^''^--'.'^v^"\r;<.:V'^'"-:. v;;,;:V--rv'-'--v^V-. 

Jos^jie PánIa^yS9:annõB:.; Alcahalumá. 
MaphÕndCaé^ÍQòíiTft ániib^s,: viúvo.: Apoplexiá. 

<:.í:-U. -■*-■-:,■ 

■..■■'í: 

Foi exonerado, á.sòu pÇd^òj dè 'çpmiináhdante 
das árínas;da;;:provincia rvdo^Mmázònásj 'rÒ .tenenté- 
coron^l-;iJo' estódb^mBbrl^e =:^rtilharii José Clarindo 
de Queiçòz;.;^' "Hí^'vv'-;:-.-;^;tí:C;/^S"/"'V"v' '        ■.;ii " 

■."■:■■;:, 

Foi nomeadò.'pr!Bsi(lente ã'á'!;pròvincta do Paiánà' 
o dr. Ipao.JpfiéPèdrósa, 'ííf.';. . 'íY. 

Fallecéu-aate-hontepalo^dr; Jóãó.Baptista déNp- 
jonha Feitál^' professor ííephysicã e chimicã no in- 

4[;^ternato'dó irtijpieriai !còllegio de Pedro 11. 
■    ■■"."'■ ;.'v^.-;-; -.liuiftf.-^~-'- -■'.        .:■ 

■"  ■■'■■■   ■.-■■■ ■::'y^M-'' ' 
Foi demittidó o Ari- Atigiisto Cesar>Marques do 

lugar de reitor do iriternatô 'do colleçio de P^edro II, 
sendo nomeado o dr. Aüitonio, Henrique Leal.   : 

Foi axònorado a pedido do lugar,'de relatordo 
.externato do mçsiinò, coilégio.o conpgò Fõnsejca 
Leme, sendo, nomeado o^ bacharel Jasé Joaquim do 
Carmo.,'   ■■■':'':\\\t:'^:t{^.^^:c'-^^''-^^--X. -... '^/yt:- 

Acáfci d^ .corrídaâ';do;Úck<^y Club FluiDÍ>iõ)^'s 
.   transcrevemos do .Cí^iei^^-.séguinte noticia ; "■ ■"' 

11 Acorridadogrande.preni^'sempre a melhor 
em codps os annos,  attrab^.'hootcm numerosa 
coneurrériçia áoPradòFlüminensel,.,'?■■-. 

* As archibancadas regosgÍt'^vànii de. povo, e ora 
immehsá a.multidão ^ue cercava' parte dá raia., 

No reçintodãs carruagens .viam-se esplendidos 
taiUètieké,:íiréúbáòs'Ítéris,-qà.é davam um aspecto 
brilhante a:fesíá-;h''   i       ■   ■ !'       ' ' 

Meia hòrá depois do meio dia deu-se o signal do 
,  .primeiro parêó,"o.,ff«ártflftam, distancia 2.000 me- 
.,  Iros, liaooojao primeiro■'eíSOOJ ao segundo. 
,       Estavam inserimos ;.'..,: 

Bayard. pintado de 3 annós "de edade, do sr. 
dr. Antônio da 'Siívà Prado, de S. Paulo^?.       : 

Campo Alegre; e Maramlka, lor^illios, de 4 
annos, do sr, icoramendadÒr M.'Píkdé>Sòuza Bàr- 
rosj.do Riode'Janeiro. , ■'   '" 

Sahiu vencedor Btfyíif-a em 145, segundas, pro- 
duzindo a.poMÍe28g800. 

'  '    Cami)oAíff3rc'ficou distanciado.       . -.' ' 
Sfiguiu-se o segundo pareô ; 
ííic^eWencía,' distancia 1,609 metros,  800g de. 

prêmio aò.primeiro; 'e as entradas oo segundo até 
;;_   20M00O;-. ■/.   ^<;';;    ■■ ;^.--:\;:^-' ■■      **      .   , 
'; , Estavam inccriptos, .Diana, Wma, de 4 aiinos, 

frànceza, do sr.  coronel Raphpcl de Barros, de 
_   S. Paulo ;,Poíí«r, castanho, de 3 annos, inglez, 

"'■ do sr; F.'J. de'Araújo Gòines, do Rio de Janeiro, 
e Mesàtliance. alazan, de 3 annos, ingleza, dó sr. 

,    Jçisé. Antônio da- Silva. 
./ ;'iLovántbuo pTÍ!miòX|ia»ít,,que fez á corridaera 
'    110àegun^bs,>ínáenáoU';po«íe ngSW;*    ,\ : 

..Chegou em seguiido lugar Pollux, è Mesallidn- 
» foi distáEciada. "    V'?'' '.■ : - . ,.\-■ ,    .' 

(Ganhou Vaíeíípo, em 118 segundos, produzmdo 
apou2e/37$&00 " u   , 
' Poz termo ao'divertimento^o  pareô AnxmaçSo 
distancia 1609 metros, BOOS deiptemio a primeira 
e 120$ a segunda f ^  \>     ^í . 

Estavam inscnptàs as éguas Diana/ de sr coro- 
nel/Raphaet de Barros, e Mesnliance, ^Q sr Josô 
Antônio da Silva   , *       > 

Só se apresentou na raia Diaha, quç lavantou o 
prêmio - -    ^^ 

Terminaram as corridas ás 41/7 horas da tarde 

TELEGRAMMAS" ' " \ 

PARIZ, ÍÍ4 de Julho 
Apezar da formal notiTicaçào que se fez ha dias 

ao governo ottomano das resoluções da conferên- 
cia de Berlim, relativamente & de limitação das 
novas fronteiras turco-gregas, a Sublime Porta ainda 
Mo tomou medida alguma no sentido de executar á 
decisão das potências.      ■■■   -i"   - , 

Consta ofQcialmente qiief no caso de persistbr a 
Turquia na sua altitude de resistenciaj todas as 
potências signatárias do. tratado de 1878 hão.de 
manifestar suas resoluções : de proceder collectivár 
mente a procurar pela força,'sé fõr preciso, ocuní- 
primentff das decisõesda conferência. -        -'    < 

Espera-se t]uc, diante desta.^ altitude das potên- 
cias, á Turquia não prolongará';üma inútil rêsisten- 
eia.' ■ '■   '■' ■:■   - -.-■:■■.;. --^ 
í  LISBOA, 24 de Julho (í tarde) ;\- . 
",-Celebra-se aquilioje, com as costumadas demons- 
trações de regozijo, o annivcrsario  da enirada-do 
exercito libertador. '.■   • 

,  ■  ■ '■- í-í;-'- ',.■,,■    ■',-.■■     .'. i.;'.'; 

í 

O «gentã da casa HABfS^EA,yES IRMÃOS 

Francisco Fernandes^ ^e Olfveira e^ ^i}ya 

A 

Y GQMMERGIO 

■l MERCADO DE S. PAULO 
TABELLA dos preços porque foram vendidos os ge- 

neros entrados hontem na'" respectiva praça. - 

m 
:-GBMEROS 

'càSféi::*. 
Toucinho 

ca 
Pára disputárêm-õ' .prêmio,,de': SQO$ do páreo 

Prodúctds, distancia 1,000' metrosi foram inscrip- 
tos £síí5rorrtAtói'alazâo,v/racei»oí castanha, 2 an- 
nos de idaâe,^dò' ír.^cdmmendador.íSbuza Barros, 
Bayarã, do sr.^AntoDio da Silva Prado,  Arcàno, 

y.\; ■: .£i!ífj^arri6ia'n&0 sèapresenlou na raia.   '     \ 
1:^;;: Chegoua.vezdograndèfNremiò. Distancia3^200 
i'U'.:inetr6s,,l0.Q00j)Iao'primeir(),'2.000Saó segundo  e 
.ÇO-.a,000$ ao terceiro.    ■■.•    '.   ', ■   ,.;r     ,. 
fir. ■á%%\AyaMÍ\j3à^njAas'Sans-pàr^^ de 
•■■í^ :- 4 annòs,ÍDgl.éz,;a6 6)i;l^eÔTÕne1Raptiaèl.dé Barros ; 

,   Poliàj)' zainb —'* - ^ ■ ' -" ' ■'-  - "     — 
;-ciã I dador $óuza,. 
>.;    jnnos; íranMl, .       —,,, ç,,,^„,,_-,. , 
írii:' uancf^|.da;s(^câadBGàni^ineirii)r é:^/Broyori-poe^ 
■rir.. zúna,',4eiff,anQosÍTn^ÍÉa;^|de.un^:rà'cíè^^^^ anó- 

'■■iij- i. ■ nyma. anjnL^e^jtodrá. puró/sangíie/ Xbêgòu em i pri- 
'■   nieirolujaf^ j»is-^'ríiíjçm{«efej(do^ 

:ü'.; .4005«e.premãáò primeiro;:e.tlOOa tão Iségiindo, 
■■■:'   çpncorrcram,\Va/éHpa .é^J'riíiía,''â5:sr:' comménda- 

Batatinha.    . 
Batata doce . 
Farinha   . ' .•■ 
Dita de milho 
Feijão .   .   . 
Fubá  .   .   . 
Milho .   .   . 
Polvilho  .   . 
"Cará   .   .   .'. 
Aipim.    .;,.■ .'■ 
Gallinhasiíl: . : 
Leitões ' '; ' ■. 
Ovos   . ■'.   . 
Queijos   .   , 

PREÇOS 

5$000 

2S560 
28500 
5Í000 

1?600. 
7g000 

400 

7SOO0 
9$000 
8fi000 

3^000 

eSooo 

3SOO0 

t 
1800 

Cada 15 
» 
» 

» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

■.» 

I 

kilos 
»     » 

50 litros: 
» 
» 
» 

» 
» 

u 

» 
» 
u 

» 
» 
» 

carga 
» 

uma 
um 
dúzia 
um 

"■>,'■ -. 

■íâ^^'-".' 

IDITAL 
=W, 

Da ordam do illm. sr. presidente interinolda 
câmara'm"unicipaldeBtK capital prlo presente 
se faz público que DO dit 1* de Agosto próximo 
futuro, ás U boras da manhã, no patjo da 
mesma câmara fiaha da proceder a apuraçüo 
geral das autheDticivs daa paroçtiiaa do miinici- 
pio da capital da «leigão de nove vereadores 
para o próximo futuro quBtrieoQío, dii meama 
câmara,.e em seguida se procadera a apurarão 
das autiienticas das psrecbias ora pertencentes 
a vilta de Nosst Senhora da Conceição dos Qúa- 
rulhos.da eleiç&o de sete vereadores para a câ- 
mara municipal da mesma vilU. 

Secretaria da Câmara Municipal de S. Paulo, 
26 de Julho de 1880.—O secretario, Antônio 
Joaquim da Costa Quimarãei. 5-1 

chnraa n atiençfio dos ara fazeodeiroa desta pre»incia 8obre eatia machloas.oOQVidando 
a analyaar « comparar o resaltado o condiçOea deUaa para reconhaoer a bUperiQridade % 
;tbdafleiÍ8tonteB, neateganero.,;-:i-h}:'ir-:!i ' \ ■:_^^; '']^,.:; \''■''"\/-'■:'■: -■^í.V^;.^:' 

-^|.v\;   Dá-segràtaitaÉíentetodas áajDfòrmaçÕaa;f.np 
^.'■3,1, 

-   ..   -í"'-' 

.^■nj;' 
.;i'--:': m.m''' 

ciptorio dá -A-géHQiâ em ;,Taubátéí 5 
onde ▼eodÓDã-aè as máemo*! pi)^ V'^^^ 

N&oha mais dores :de dentes^nemde 
■■■■■   ■       ■■■"■■" ■"   #"■■■■»' K, 1. 

% 
*',^V &B 

^^■^^^■^AMDNCIÔS'"- 

Lòj;. CapV. Anericã 
Hojs27, sess.'; ecc. i maif.*. de ioic.'. ãs 

7 1/2 horaa da noite. 
'Convidova-todoa 03 rasp.'. ir.-, desta e doe 

demais quad. *. 
Vai de S. Paulo 27 da Jultio de 1880. —( e.*. 

r •.) «ecrei.'.,-Albino.Bairãà: ~ 

Lótéiriu dá Próvíticiât 
: :l!lo;4Ís 30:da corrente b.o'lugar_e &fl,hõraB do 
êdatubie ser& •xtrabidáVá-^ãltimá iqaartt iparte 
da.lQtoria.o. fõera benéBcío da matriz de Pira- 
ciba6a.éQbt«»:dit.^Gatluiííàlíi"i;:-í'.:--5."- 

S. Paulo. 36,d« Jalho'^B 1880.—O theioareí- 
ro,Bient" Jòii/ÁlvM Pmíra.     „ 

■ _ ■   -.-''   ■ ■■•yy. ■■- ■-.. ■  ' !■■■■■■■ ,.... .-O ■'■■■-■ ."■ 

-ví;-.;!' 

ADVOGADO^ 
:i! 

§ií'.'■ ■■. ■íVí^*-'"--'--''---!'--   ■■'- '■' 

v;Vi,;} Vjí^; BííTáB-BÍos'|'::'o;-v;^ 

,: (Ribe[i;ão Êireto^/^^^ 

-.{■"-'■■'-'] 

CHIMICO DE PABIS 
cura ÍDStaDtsneameDte hd dÕrea de cabeça, 
de dentes, a nevralgia e a enxaqueca. 
-' Bste prodigioeò mfldicaoieato.; inteíra- 
mente|regptH], e qué|nfto pôde aer nocivo 
& aaude.é útil a tçâas. as pessoas, qualquer 
que seja a rdade e o temperaineQto.      ) 

MODO DB US&B irrEncbe-sé. deate. licor 
uma colher de chã, e ápproxime-ae da 
venta adjacente ao lado doente, e eoiSo, 
apertando a outra com o dedo, aepira-se 
fortemente, de fort» qüè faça o liquido pe- 
netrar bem na fiasn nseal. Si emboa os 
lados üstiverem ãffectaács, aapira-se por 
um&'|)rimeirameate e depoi» por outra*. 

Preço do Tidtinho—ISOOp: 

ÜNICO DEPOSITO EM CASA DOS 

3RS. EDUARDO E FERN ANDO    i 

29—iíua ãa Imperatriz—^9 

■    S. ^OLO;  ; :'-^ik 

No meam6|depoaito seacÈãm tampem' 
'.'. ..■-■■■-■■.; i: í .    '"i   ; 

As gottas ãnti^odòntãlgicas; 
j^Ònezas í ^ 

B* o melhor especifico para "énrar.com 
g^rande efflcacie,|B$ dôrea dt! dentsB.aa mÀJs 

■fòir^^-e ■Violentaia^i.-^.A-- ^;n;;^'i;.^ ;^í-'l;i 
tíoDD DE USAR .•—Molha-Be uráa bolinha 

de xlgodsu, e upplica-SB no dente dorido. 
Préço^do Tidrioho—UOOÒ.    ■ 

TINTA  INDELEVELi a 
PARA   MARCAR  ROUPA VI 

O liso destn excellente tinta, que reeÍB- 
te a todas as lavagens, é muito fácil ; es- 
creve-ae com ella sobre o panno, bem aec- 
c>\ que doita-ae depois um pouco ao sol. 
O pHQúo nfto precisa de outro.preparo. 

PcfÇü—ISOOO. 100—82 

Terrenos no Braz 
 ./-;^   _■■'■■■■■     ■:'■    ■■'■-■ I      ■ 

Vandem-sè excellentes lotea de terrenos ; ar- 
ruadoana-propriadadaília jCompanhiaCarrii.de. 
Ferro, pára ver é tratar1ho.'eBerÍptorIo «m o 
gerente da companhia,    ^     .        .   80^ 

Prédios e terrenos na raa do 

LDCBO CERTO BEENDAGABÀNTIDA 
Vende-ae na riia,aoima-trfla..bo'n8: prédios de 

recente éãolida oontruccüQ. com tanenó, igua 
egaijtendaaoladoainda>nm bonito-.terrano 
plantado é arborisado, rêom 6 'iy2 ibrafias de 
frente è>granda fando; pronptoja adifle,itr^ para 
oquej&tam alicarcas e portas.  Para/tratar 
com oieiliieiro^KDbertoTa7ar«a,4vTI!i; de S. 
Bento n. 77. que dariimelhorea. infprmacliea.:, 

■ ■:■;■.<> A.;:ii':..,.ã^i;-./.>(nm:diB.d»a*)jt!M'fi   Vh^ 

naeíÒiii 
,'■_,'..Fazeada .du'''ÍÇat'nit'aré|riá'!(:- y^ 

Vendé^^a em' decímOs.^ quiii tòs. é. pipas' 
^m-BMsadeVSabiao -Pontes-&-Írm8D>; rua 
ió PaIacÍ0£D,J4.(áutigà,daá Çasinharil es^: 
-^^^^■'^''^yCou^&teio--'''       50—50:^ 

•jii 
i)---. 

ot «I.. fBBepdeirói. 
.■.:! 

~"::-:>3 

' A mesa è^rainistraitivaidaeapejla do Sánhoi'   '"-^i^^ 
Bom Jesus da Pirapbra^' faz publico aos dèvot«i> >^^ 
queconcorrem'ía^eBBaiír{^n(j*riá.:q9è-,aàvíe8te8.'-',^;fÍ 
este anno terftoalli lugar éom todas aa folen- ''^^| 
nidadeaem oadiás 5,0 6 7;de;A'gb8t6 proxiíüo ■; '^"^i' 
futuro.í ,■; ■^i-it--i---: ■'^<ii{-ZU-}rll''"'■"'■''^ . 

No dia 5 a festa de Nosaá^Bánhora ^aa'I}ííreB, . \>- 
. ^0 diB.Q a dó Saubòr Bom Jesus, prégâlda o ''"^v 
Erangelbo o revd;'padre 'méatre t'Mano4l 'Ti- '^- 
cente;. -■■•-'        ■■':''-\v' ■    '/'- 

Ho dia 7. a do mesmo Seííhòr, feita^pellk rea- 
peotiva irmandade, pregando ao, Evange^ota 
revd. Joio Vicente TalTádftíi. >. ^/   ,■- 

Na8 noutes de 5 e 6 serSo queimados.'líindof . -,..> 
fogoa de artificio feitos pelo profissional Daniel^--^V)^^; 
José de Camargo.   ■    ■ ■..■.;.-"-".V.:I.í-,í.'--' ■,.„ ''''.')<^%i 

A capella estará adornada'obm arcos de fo*f -!:'1'! 
Ihagens, bandeiras, ■ galhardèles, eto., e com /'^■.■i.i,í;j 
illumlnaçüo.''■■"-':-'; ■■'.■■•'.'        ■       .'■'■V;'! 

Oáròinoiròspára seu'alojamento tem  agora-;-; íí'! 
ojcasà ppriá,; eommodá   e decente, eiegante-v   '"■" 
mente construída, de dous andares.competente-'!, 
mente 'envidraçada, ficando ásBÍm  mais bem:, 
accommodados e com liberdade, dõ quaõutii^ora- 
na igreja, além daírreverenciá: >, ' '':-'í  '    , 

A igreja se acha.tóda7.i>intadácom^i'gi>sto è ' 
realce, trabalho este do artista histórico  J, B. 
ãa;Gr;uz,'cujá bbra é; aiprlqieirá neste.|gosto nã., 
diocese; além dos adbrnu e aprestos que boje' 
tem a igreja, como nenhuma buira poeaue, ó 
aue tudo co,opérà;para,ò réálcé' é brilhantismo 

a festa deste annói " "   '■ ,' 
Felizmente o mòritisBÍmo juiz.proTedor dr. ; 

Bollarnlino Peregrino da Oama è. Mello, a gíièm 
se derem  estes :melhbrámento8,'tem curado^: 
.convenientemente éçòmrdeBvèlo náp 8'ó dó qüè*' 
diz respeitó.ao decoro e explendór do culto'di- 
vitiòicomorácommodidade dos romeiros, prós- 
peridade.:è;i.bem:<,estardá1capèlla.:. i^ 

Parhahíbá;ir-)i|ie^lh<íJdè-Í88prV- '''^■^■^'      --■ .^'iiã 
.    '■■■■': ■■;■  ■■'■' víf ■'''"'Ò"vigario.   ■'•'■■. T--'S 

15—15     ,\  Padre ANTôNIO AUGUSTO LBSSA, .■ ?^í;Í 

?ííí 

'■;! 

■'í 

:.:<: 

-^■■ 

"Vende-se excM!;(^|^a,eDte!blára^a'úmà ríca é 
grando propriêd.a';dà.çóiástru,rdà'a.cãprlcbo,.,com .< 
oito quarto.s^ diyp:enBa'e'c|9a'inha.:; do.ii.ií grandes., 
sallSes^ toda. forrada ,^r B8aoalha'da ;,ediflcadá 
sobre Bçcarias. dè;. mais, de doua metros.- com -^ 
janellas emitódiis os' aposentos e salas ;.com ; 
grandes.terrenosfdi.vididós sni eóebei/a's,'quár>:' 
to para creadoa poço Goni'èxoellante .«igu^a ete. 
Vende se.cpm-muito..prf'■■'—-— "--■*- =- 
de retirada dó' prpprietá 
ta-se como'agente de lé _ 
náru* dn S. cento n.77.i f :,' ■,  .;; j. 

■':'■'. 

.-1.'^ 

■ Vjí 

,6-4í 
■M,. 

GompâÉi|lioèa|stn| 
'-■.! 

ASSEMBLÈA GEBAL  EXTBAOBDII^IA 

2ÍUo8Í'''Mtatuto8--da'- '^M 

3 

■m 

Nóstarmòii' do artigo 
companhia Sorocabana..convoco os seus aecio- 
nistss parauma.iísaembléa',,geral èxtraordina* 
ri«, a qual na fiírmada reqqisiçftó feltáV: se ha 
de reunir em' SorocàbB;, nó èscrlptqrió dá. com- 
panhia, a 8 de Ágóstó pr.oXimo: futdrò; ás 11 
horas da mánhs,pár.a ó Qin^é cóanêcer^de an- 
teriores convocações dà áésemblés gerãl;'^resoI- .. 
versobre a approvaçio dO;pnrecer da cóm'níis-;", ,':i-í 
sfio de contas,apresentado 'em,17 dê Setembro; - :7:.;| 
de 1879. a eleger:'dirflótÓréB.eaubstitBtóa da •di-'   -Vi^ 

'"&*KaÍó tó^!íalho de:188(í>40^ááídente-^i^ 
da,companhitf-»ft<ícabana,':íãtí';j^^ 

'. NosídiÍs''3^;èí&i^-J^ífl^'Í^eíÍÍ.Íio^ 
Ínanha;eiiài;da-lMÍÉK:qi;ii:íp^^.;,ví,;<^ 

■ ■'    -.'.I'.'. '["'•'"-'•'.í A.''.■-■" [■.'^■!í':'-:- ■-M?''-'.'í-T-,ç>->'^. ■^-.■-■" ■-: -, : ;.;;■; 

diarlOjil é làirIMMiioMíbSv^-^-W^^ >■ teí| 
Son)Mba22,daJulbM?^ÍBB0^"?---^^^ - --M 

Estràdàde 

■'■■■■   SÍ^fepÀÍJ^'Íjí§AIÍUEpTc;: 



iíl--  ■-'■ 

m^:'-: 

■ '■■■\': 

MIEÍÜIÍÍÃÕÀ" VAPOR 
'^'v "^";,Y.'-'i-''! ■■■'   ■■■■■■' 

^ mO-IVECRO 
? '      ComòiàDdute 1* tenmU Bellnii 

\^EÍ^peTadBdosportondoSii]>8«hiráno.dia 27 
dócòrreijitei aomieiO'dia. panrff '* 

BIp DB JARÜBIBO 
Beoebe carga e paaaigeinw. 

O paquele a vapar 

RIO'DE JANEIRO 

o PBIüíBIíRO ESTABBLECIUENTO DE 

psr 

..?,. 
'Oãininandaiite o 1* tenante E. do Prado Seixas 

Sahirá no dia 29 do corrente, &s 2 .horaa da 
O tarde, para t 

.  -CAüANéA, 
lOU&PB, 

PAR&NAGUí, 
ANTONINA, 
S. FBANCfSCO, 

ITAJAUT, 
SANTA-CATHA BIHAt' 

BIO-GBANDB, 
POBTO-ALBQRB 

X MONTBVIDâO. 

Recebe carga e passageiros. 
Trata-se aom o.agaoto 

lOÃO A. PfiRfiEA DOS SANTOS 
BUA TIHTB OITO DB   UARQO   H. 25  [ANTIOA BUA 

SBPBTBUTBIOKAL) 

NOTA.—Roga-se aos ara. carregadores pre- 
Tenirem ató o dia 23 do correntO) que quan- 
tidade de carga tem de embarcar. 

ReCebe-ae os eonhecimoDtOB até o dia 26 do 
corrente. ^ '■-.■ 

Éoo;s)0<io 

■: f: 

Fugiu da fazenda do abaixo, asiigoado no dJa 
28 de Maio, o escraro de'^óme Antonio, de 
ídadede 18 oa 20 annoB, do eOr fula, ^baixo, 
flnò de èorpò, narix áfllado, tendo falta de den- 
tes, na frente, nfto tem barba,eabesa chata, bo- 
nita figura, natural do Gnrá;eahiu vestido com 
roupa de algodfto Jâ naada,ehápéo de palha que 
sempre traz desabado, trabalhador de roça. 

Quem o prender e entr^af a seu senhor* em 
Campinas será gratificado éom a< quantia aci- 

^mà. 10-6 
'   . Antônio Duarte d* Andrade. 

ÕplimiÉímprego de pepe&o capital ■. 
VENDA DB OITO CASAS 

JaI é o rendimento de oito casaa recentemen- 
te constraidas em optimo .local tendo todas 
agna, quintal e latrina, bons eommodos e ren- 
de por preijo de pechincha. Para iaformaçQea 
como agente do leilOsa Roberto Tavares, na 
riia de S. Bento n. 77. 6—4 

Confraria de N. S. dos Remédios 
.Da ordem doirmió dr. pnmdor convido a 
todos os srs. irmiosqtíeMhBni-sé em atrazo de 
sèas aunuaea i virem aatisfaul-oa em caaa do 
abaixo aisignado i ma do Seminário n. 30. ou 

- eóm o Irmio proicnradoroar. eapitio Prancísco 
Ignacio Coalho on frcBta ao quartel do corpo 
detinha.. 

-0ntrõaim,.a maxa adminutrativa espera que 
^todos os ara. irmiòae maisdévotoa concorram 
-com qualquer quantia para as obraa que ae 
'tetomem eon^moçfo na i^^a desta confraria, 
o qòopoderió fáser eoüiio/iiiMmo irmfto próen- 
radoroa.noeHrlptbrÍodi'íiQasetodoPoTo». i 
rná do Imperador n. 2. 

8. Paulo, 11 d* Jalbo de 1880. 
■ ,' ;;,-/.''.<...-■■■:■■.:■■■,;.,.„,.■ ^   , Osoeretarío, 

■   Ü:'.'.,  "■■Jjj 

■   ■    ■ ■■ •■      -■;   i.-.Ã.ii'0'. 

O proprietário dfste graodè ratabelecimeoto   montado   com capricho « nafl me 
IhoreB condições poseÍMÍe, poràatàâo todo o confortaTel. quer sob u ponto d» viala by- 
S:ieDico, quer de commodidnd^i, offarece nos èrs.   viajantes bom trato, todo o aceiu e 
promptidao, tendo excellentee casfaSeiroB, etc, et. 

Eate grande hotel fes aflora acquisiçfto   de   excelUntee biinbeíraa de marmoTr:, 
ondo eeofferecem banhosa qoalqqer hora, tanto quentes como frios 

Rua do Commerciou. 78--Rüâ lormoza n.48 

ly. 2Í-ttiBia do «óe^i^lV. ^à 
Ao cominercío o particolares 

111(1 iSCELim 
MOLHADOS, ARMARINHO, E FAZENDAS 

ROBERTO TAVARES 
FAEÁ 

Terça-feira, 27 do corrente 
AS 10 1/2 HOBAS 

77 Rua de S. Bento 77 
Ae e«rrer do marCello 

30 caixas de bacalhau, 20 de presuntos, 10 
durias de cognac superior, 5 de ganebra, e ou- 
tros artigos como fructas, sardinhas, ,doceB,| 
etc, etc. 

Em fazendas e armarinho 
V 

PesHSB de tsrlatana, ditas de cassas, grinal- 
dae de noiva, colletee flnoB para BenboraB,e me- 
ninoB, ohalea de IS, gravatas de renda, seda, 
etc, ditas, para hotnem, 20 caixas de flores fi- 
nas, .Iequt>s R Pompadour, ditos de madrepero- 
la..nietiUB de cores, setioa, cassas, véoa, pale- 
tots, ditos de casemira, vestidiabo brãncoB. 
adereços, correntes, briocos, duzins de meias 
cruas pnra senhora, leogos bordados, capas.ma- 
tiuées, 560 dúzias de botOes aortidoA, franjas, 
rendaa, fitaa; tranembasi Unho e seda, linhat e 
outros muitos artigos. 

Uma grande factnra de briliq^dos 
sortidoB, dúzias de bonecras de cora, phospbo- 
roa, malas de viagem, indispensáveis deseabo- 
ra, saias de IS, louzas, lápis, va^sBÓiiraa, capa- 
chos, etc, ete. 

Algaos mnvela 
cadeiras, consolos, mochos de palha, machi- 

oas de costura, moBtradores, espelhos, uma 
grande e rica vetrina de porta com portas e tu- 
bos, etc, etc 

TUDO A QUEM MAIS D1':R 

Terça-feira,27 
A'S 10 X HORAS 

Club dos (rirondinos 
BAILE 

-Em virtude do que resolveu a directoria em 
BBSSào de 12 do corrente, faço sciente a todoa 
oa era. EOCíOS que se acha desde j& aberta na 
secretaria do club a inscripção para o baile de 
assignaturit qua devora reaítzAr-ee no dia 14 
de AgoBto proxtmo faturo, e para o qunl. a di,- 
rectoria, desejando tornal-o o mais brilhante 
possível, pede a coadjuvaçSo de todos oa só- 
cios. 

As propostas tanto para ndmissSo deoovóa 
sócios, como de convites para fumilías, deyerfto 
ser entregues na secretaria até o dia ^ do cor- 
rente. 

Participo mais aos srs. sócios èm debito que 
Ba sessão da directori^de 23 do corrente serfto 
eliminados todos aquellea que até aquetla data 
nfio satisfizerem suas   mensalidades. 

Sücretaria do Club dos Girondioos, 14 de 
Julho de 1880.       . 

O l*'secretarjo, 
/. Siqueira da Silva. 

j-ií.-'^ 

■■:' 

A'fi!8 EMEIÀ HOHAS pA NÒÜT^ ■:.-cL-:<^jíi^-M-'J) 
,■':■>. 

^^^^■r'i':i{S- 
M BENÉFIO MDÍRÈlMÍI^jír 

.   ; ,   ■  ,       ■ -..,."   V,' y_-^':,:_   ■■;.,■ 

DA OBAHbs, OplIPÍfcNHlA:í>B      : 
■ ' \ \\.   ^-,"' 

■•^v-.-.-.-. 

^ Teiide-f0'6Dr;cnÍiÍDliM:.« «^ 
irrándw^e pequesM Mt pniçM ílt IfOOO. 
21000 • eu nwior poir^  4 Tontiide d» 
joóm pradw.: Loj» dó Poiiii^, n» dii' Tm- 

■ ""Jf■';B.,;liB;:;\^^í;^C2■;;^,;.;^100r^6V■. 

rà«'éaaa £ roà dos BmU^ iúm'nm Mlieíro 
' pan B ma dõíAnndor BMDO, anopriada para 

oínn cárpiDtwiárViHi ferrarto.- Para trater-8«. 
ÍDtdoOaridojrii^:4B. ; :"^-       3^-3 

93 Rua Yinte e Cinco de Março 93 
8. PAULO 

Tinge roupa de senhoras com perfeição, de 
differentoB éAroB eomo sejam : rosa, grenat. côr 
de laranja, havana, marron, rouxo, azul: de 
Ljon, amarello, aolferioo, e de canários \ 

Tinga^e á cbimiea nodarna de moda que 
nf o astnga nam queima a roupa ou fazenda. 

&B fozendaa pretaa de alpaea. I& e mãrioda «e 
tinge de cOr hãfana, marro», grenat a rouxo 
«•caro. ,. -,..■■ 

Limpada roupa de homem e faz-ae anaíoner 
eoneirto qu« é preciso. '■ 

Odonodeatatínturarla faz todo o pÒBiivel 
para agradar a sana fregnezes e faz amoatras 
anlea de tingir oa vastídos ou fazendaa; /.-:'. 

RMobã-sB ia BBéòmmBndBs pelo ieorreio a 
manda-se 09 oliJBotOBregiatradoB em qnalòner 
ponto da proTineia. i - ;» 

Einii 

Grandioso noTidade ''■■' 

■ ■ i'-'-' 

Padre Mo Felipiie 
Justifieação da crença cathollca m 

CONTRA O , 

Braail Hyalf àeadft 

(COH O RETRATO DO AUTOR) 

Umvol. in-8, de 274 paga., bro- 
chado, SjiKWO. F 6   >    «v 

Á' venda no escriplorio do.: «Monitor 
Catholicou. -' 

Remette-se pelo correio a quem en- 
Vfar o.ímporte do registro è sello.., 3-2 

q ESEPLHQ NEGRO 
N. B.-^'conde Ernesto Patrizío.   tendo de' 

seguir viagem para Campinas, prevíneao   pn- 
bitco qiie este espectaòulo Berá ò nltimò^ e qae 
tudo, aquillo,que a arte de prèstidigitsQfiooffa- 
recede mais  belloi  attraKêote. Antaatiao • 
extraordinai-io, fnz parte deste asriuV 
.-.-O conde Patrizio, approveíta a occaai&o.para 
agradecer ao respeitável e  hoapitaleirorpublico ; 
paulistano ,9 bom afeolhiípento qus ;t||in':aièpett- . 
^ádo á.siia'companhia, as6egurandò'-dÍBBde'j&a 
aua gratidão. ■■■V^-..," ■■•V:-:^'"y /■■-'.■ 

-,.^"f    ■■;'■?'  ■ ■ ■ ■" ■""■■%. '■■"',, r': ■" 

GRANDE NOVIDADE /" ' 
c  ESPECTACULO EXTRAORDÍNARIO 

O 
o conde Patrizio depois de. executar;^ slgiini 

trabalhos ileete iminente homem, apraiténtari' 
pela primeira vez a parodia da famosa expe* 
riencia queCnglioBtro çhamãváo -':■■■ - 

''..•rli'; 

í "^'=íí=y:''-í/''- 

Vende-se 3Ó bestas novas, mansas tmiãtmo^ 
ça, e algumas tambeín de seb ; ná rua Tórmosa 
n. 29, (coGheiia),: -20—7 

TeneraTel Ordem Terceira de Nossa 
^ SeitoaA^loDté do Caroo 

De conformidade eoin o § 4» do art. i5l do 
oompromisBo, tari lugara festa da Nossa Itfa- 
triarcha no domingo I» de Agosto proiimo fn* 
*»»; precedendo as novenas, que tario eoneeo 
no dia 23 deste. Convido portanto a todoa ^ 
noBBoa irmioapara qno compareçam reveaUdos 
08 sBua hábitos, mostrando aaaia que nfo' está 
de todo axtineto o culto que todóa deremM a 
NoBsaSenhora do Carmo. >-5 

BO qual fará áf parecer o retrato doa defuntoi 
que publico pedir. , -,   vi 

Este estranho pheaomeho que apirèsenta 
umaappareaêia toda «tbrenatural ,é qiie õs eor- 
poB sábios tém julgado como a experiência á 
mais fantástica do aeeulo. fõi \i' eneaiadá por 
muitos, maa aó foi descorlMrta por PÁTBIZIO. 
e somente por elle exeentBdò.'f    -í-ó*; ; ■' 

Apedidodo-publico. .a ápplWdidá tropa Tfri- 
locipediBtas .■■^v^,(.-■".■■"^^■.■■:^■.rI■.■. ■■. 

A MAMYILHA|f';p)|DRESÍ 
doprofessor BROWN. >;;-;. ., 

Terminarfi ãsta jbrilhanta faata arttaMéa eon i: 
:'-  '■''..' 

FONTE HARiTllM 
■^-i:;:^--'--"  PREÇOS' 

Camaratw de I* o 2* ordem. 
.■.-^'-■■V^ÍV'' MOM: 

/    Queyò SüissÒ 
-.Siípcrjiiar''"-?/'^ 

;";■;'■■"' ." . ■ A 2|S»00/(D--:iuto^^?"-V- 

I^jconfeilaria do Stadt Cobieu^ ' ^'.: 

WJAMREITA N; 3S^ í ■ 

■m 

Ditos do 3* ordem. 
Cádsfras; 
Geral.   ;   
Galeriaa . ,-.   .": .■   w'-.-'^,--'. k-■■)■■;■ ./.^jISl 

OB hilhetwàeham-Ba deada If^i nndáWTaa^ 

bilheteria dotheatro-. ■■■ ■•'■'■y ■■ /■.■:.^"- ■: *v ■■-4 
pepoiedo aBpeetaénlò.bai^ biiúU ptn it^^ 

dososbontoa;. -■-'-.■   \^. ;^v-y:%.v:::,:,-,ÍT; ^; 
■  AVIg) IMPOBTAirrB.<^0 condi PaWÍriai 
tam a bonra da informar ao pnbllcõ a •oa-aioa!;,^ 
dprea desta gene» dèaspaetacnlo. òM^lBÉd»^ 
.resolvido terminar aa «nao riagaua a^/foltar MV 
MU paiz^ exppe i venda o BBU gabinetáa M apr 
parelboa qoe eerfem ia  MIS ' niiaríaòèias., 
V)">° <1H^''^*>**'^nawqow déàtéa lo^aetoib' 
pôde dirifir-ee ao: theátro parai. Ter a «ratar, 
eomo tamlifin tem'dona êxpténdídiM nlodptí 
des que poe a dJepoéiçlodoa amaddraa; «bear? 

ifesBorBrown,: de dar M M^ rêgando-SB o próf 
ceseariaB li{OBa>i~ ■w,i?:r,vCvv.-.^;'^/v: 

".',-,". "■','/■•■>"■" '-■'.. '_." j.''b".;».' 

r-■■(.':■ . '",   '-'--'■-t''^.'" "■'7 ^--:^'' ^'-~ i-   "jíy'lk'~.'.''^-'f'- '■■■^'■r,-"-J^il"T-''''''Vj'-^/ni''jjÇ§l 


